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O sol jamaicano caiu na minha pele como uma carícia quente, misturando-se com a brisa salgada do mar. Foi meu primeiro dia no Hedonism II, um resort apenas para adultos em uma cidade chamada Negril. Meu marido, Laurent, estava ao meu lado, com a mão entrelaçada com a minha enquanto caminhávamos pelo caminho de pedra que levava à praia. Aos 45 anos, nós dois estávamos prontos para uma aventura, para algo que reacendesse a faísca que, embora ainda acesa, precisava de um pouco de combustível novo.

"Você acha que eles exageraram com o 'catálogo'?" Eu sussurrei, olhando de soslaio para Laurent. Tínhamos ouvido rumores sobre um menu de homens locais fortes e bem dotados disponíveis para as fantasias dos hóspedes. Laurent, com seus olhos cinzentos que sempre pareciam ver além do óbvio, sorriu maliciosamente.

"Exagerando? Em um lugar como este, Nathalie, tudo é possível. E se não, podemos sempre aproveitar o sol, a praia e... outras coisas." Sua voz tinha um tom sugestivo que me fez corar, apesar dos anos juntos.

A praia era um espetáculo em si. Casais de todas as idades e nacionalidades espalhados pela areia branca, alguns tomando sol de topless, outros se beijando apaixonadamente, não importa quem estivesse assistindo. A atmosfera era de liberdade absoluta, como se as regras do mundo exterior não existissem aqui.

Nós nos acomodamos em algumas espreguiçadeiras perto do bar, onde um grupo de mulheres estava rindo enquanto folheava um folheto. Seus sussurros e olhares conhecedores me intrigaram. Aproximei-me discretamente, fingindo ajustar meu chapéu, e consegui dar uma olhada. Era o famoso catálogo. Fotos de homens negros, musculosos, com sorrisos sedutores e... outras partes proeminentes. Meu coração estava batendo mais rápido, uma mistura de curiosidade e emoção que eu não sentia desde nossa lua de mel.

"Você achou alguma coisa interessante?" A voz de Laurent me fez pular. Virei-me para ele, tentando esconder meu rubor.

"Apenas... curiosidade. E você?"

"Estou gostando da vista." Seu olhar varreu meu corpo, parando em meus seios, que cutucavam levemente o decote do meu vestido de praia. "E pensando no que poderíamos fazer mais tarde."

Antes que eu pudesse responder, um som nos distraiu. Perto de nós, um casal se acomodou em algumas toalhas. A mulher, uma loira de trinta e poucos anos, deitou-se de costas, enquanto seu companheiro se ajoelhava entre suas pernas. Seu vestido se levantou, revelando que ela não estava usando nada por baixo. Habilmente, ele começou a beijá-la, seus lábios movendo-se lentamente em direção ao sexo dela. Um gemido abafado escapou dela, e percebi que estávamos testemunhando cunilíngua em plena luz do dia, diante do olhar indiferente dos outros.

Meu pulso acelerou. Eu nunca vi nada parecido em público, e a ideia de ser observado enquanto... Bem, enquanto eu estava fazendo algo assim, achei aterrorizante e incrivelmente emocionante. Laurent notou minha reação e se inclinou para mim, seu hálito quente no meu ouvido.

"Você gosta do que vê?"

Eu balancei a cabeça, incapaz de falar. A mulher agora estava se contorcendo, as mãos segurando o cabelo do parceiro enquanto ele a lambia com dedicação. Seus gemidos ficaram mais altos e, de repente, seu corpo ficou tenso em um orgasmo que parecia abalá-la inteira. Um murmúrio de aprovação percorreu os espectadores próximos e senti um calor úmido entre minhas pernas.

"Talvez devêssemos ... explorar um pouco mais", sugeri, minha voz rouca. Laurent sorriu, aquele sorriso que sempre me fez sentir desejada e segura ao mesmo tempo.

"Você tem alguma coisa em mente?"

"Poderíamos... Dê um passeio. Veja o que mais este lugar tem a oferecer."

Nós nos levantamos, deixando nossas coisas na espreguiçadeira. O resort era um labirinto de caminhos que se abriam para jardins tropicais, piscinas e áreas mais íntimas. À medida que nos aprofundamos, a atmosfera tornou-se mais ousada. Em um canto, uma mulher estava sentada no colo de um homem, sua saia puxada para cima enquanto ele a penetrava lentamente. Seus gemidos eram baixos, mas inconfundíveis. Além disso, um grupo de mulheres riu quando um dos homens do catálogo lhes mostrou suas habilidades com uma garrafa de champanhe, fazendo malabarismos de maneira sugestiva.

"Você se sente confortável?" Laurent perguntou, sua mão apertando a minha suavemente.

"Sim... mas é muito para processar."

"Você não precisa fazer nada que não queira fazer. Estou aqui com você, sempre."

Suas palavras me tranquilizaram, mas também alimentaram minha curiosidade. Até onde ela estava disposta a ir? E que limites você queria explorar com Laurent ao meu lado?

Chegamos a uma área mais isolada, onde as espreguiçadeiras estavam dispostas em semicírculo ao redor de uma pequena piscina. Uma placa anunciava discretamente: "Área de recreação para adultos". Aqui, a atmosfera estava ainda mais carregada. Um casal estava na água, a mulher de costas para o homem, os quadris se movendo no ritmo enquanto ele a segurava pela cintura. Outra mulher estava deitada em uma espreguiçadeira, com as pernas abertas enquanto um homem a lambia devotamente, seus dedos brincando com seu clitóris.

Eu me senti sobrecarregado, mas também incrivelmente animado. Laurent me guiou até uma espreguiçadeira vazia e nos sentamos, observando a cena.

"Você quer se juntar?" ele perguntou, sua voz baixa e sedutora.

"Eu não sei... e se alguém nos vir?"

"Nathalie, todo mundo aqui está fazendo a mesma coisa. E se você estiver preocupado, podemos começar devagar."

Sua proposta me tentou. A ideia de ser observada, de sentir o olhar em mim enquanto Laurent me tocava, me fez sentir uma mistura de medo e desejo. Deitei-me na espreguiçadeira, sentindo o calor do tecido sob meu corpo. Laurent se ajoelhou ao meu lado, suas mãos deslizando pelos meus ombros, descendo pelos meus braços até os pulsos, onde os segurou suavemente.

"Confie em mim", ele sussurrou, e sua respiração no meu ouvido me fez tremer.

Cuidadosamente, ele levantou meu vestido, expondo minhas pernas. Eu estava usando uma tanga preta, a única que eu tinha embalado para esta viagem, e agora me sentia exposta, vulnerável. Laurent beijou meu pescoço, seus lábios quentes e úmidos, enquanto suas mãos se moviam em direção às minhas coxas, lentamente trazendo-as para cima. Meu coração estava batendo forte e percebi que estávamos sendo observados. Um casal próximo olhou para nós com interesse, a mulher sorrindo enquanto o homem a beijava.

"Laurent..." Eu murmurei, mas ele não parou.

Seus dedos encontraram a ponta da minha tanga e, com um movimento lento e deliberado, ele a puxou para baixo, deixando-me completamente exposta. O ar quente roçou meu sexo e senti um arrepio de excitação. Laurent se inclinou, seu hálito quente na minha pele, e então, sua língua tocou meu clitóris. Um gemido escapou dos meus lábios e percebi que estávamos repetindo a cena que tínhamos visto antes, mas desta vez, eu era o protagonista.

Seus lábios e língua estavam trabalhando habilmente, seus dedos deslizando dentro de mim, encontrando meu ponto G com precisão. Eu me contorci na espreguiçadeira, minhas mãos agarrando as dele, enquanto suas carícias me levavam a um lugar de intenso prazer. Os gemidos dos outros casais se misturaram com os meus, criando uma sinfonia de desejo que me envolveu completamente.

"Laurent... Veja um..."

"Deixe-se ir, Nathalie", ele sussurrou, e suas palavras foram minha permissão para me render.

Meu corpo ficou tenso, cada músculo se contraiu quando o orgasmo me inundou. Eu gritei seu nome, minha voz se misturando com os sons do prazer de outras pessoas. Quando finalmente relaxei, Laurent sentou-se, beijando meu estômago, meu peito, até chegar aos meus lábios.

"Você está bem?" ele perguntou, seu olhar preocupado, mas satisfeito.

"Mais do que bem", respondi, minha voz ainda trêmula. "Mas... e se alguém nos visse?"

"Eles nos viram", ele confirmou, gesticulando para o casal próximo, que agora estava batendo palmas em nossos rostos. "E eles parecem gostar do show."

Senti uma mistura de vergonha e orgulho, um sentimento que não conseguia explicar. Laurent me ajudou a sentar e ficamos lá, respirando profundamente, enquanto o sol quente enxugava o suor de nossa pele.

"Você quer ir mais longe?" ele perguntou, sua voz baixa e sedutora.

"O que você quer dizer?"

"Há uma sala privada nas proximidades. Poderia... explore mais."

A ideia me tentou, mas também me assustou. Ela estava pronta para levar as coisas para o próximo nível? Olhei para Laurent, seus olhos cinzentos brilhando de desejo e confiança, e sabia que, com ele ao meu lado, poderia enfrentar qualquer coisa.

"Vamos", sussurrei, pegando sua mão.

Levantamo-nos, deixando para trás a espreguiçadeira e os olhares curiosos. O caminho para a sala privada estava cheio de sussurros e risos, casais se beijando nos cantos e homens piscando para nós enquanto passavam. Senti como se tivesse cruzado uma linha, como se tivesse entrado em um mundo onde as regras eram diferentes e o prazer era a única lei.

O quarto era pequeno, mas aconchegante, com uma cama grande no centro e cortinas que filtravam a luz do sol. Laurent fechou a porta atrás de nós e, de repente, estávamos sozinhos, mas o eco dos sons externos ainda ecoava em meus ouvidos.

"O que você quer fazer?" Eu perguntei, minha voz rouca de excitação.

"Eu quero fazer você se sentir bem, Nathalie. Muito bom."

Ele caminhou até mim, suas mãos deslizando pela minha cintura, me puxando em direção a ele. Nossos lábios se encontraram em um beijo apaixonado, sua língua examinando minha boca com urgência. Fiquei impressionado com seu desejo, com a intensidade de suas carícias, e me entreguei a ele completamente.

Ele gentilmente me empurrou para a cama, e eu me deitei, sentindo a maciez dos lençóis sob meu corpo. Laurent se ajoelhou entre minhas pernas, seu olhar varrendo meu corpo com fome. Com dedos hábeis, ela desabotoou meu vestido, deixando-o cair no chão, e então, ela se inclinou sobre mim, seus lábios traçando um caminho do meu pescoço aos meus seios.

Seus beijos foram lentos, deliberados, cada um enviando ondas de prazer pelo meu corpo. Ele lambeu e chupou meus mamilos, fazendo-os endurecer sob sua língua, enquanto suas mãos se moviam em direção ao meu sexo, mexendo no meu clitóris, deslizando dentro de mim.

"Laurent... por favor..."

"O que você quer, Nathalie?"

"Você... dentro de mim."

Ele sorriu, aquele sorriso que sempre me fez sentir desejada, e sentou-se, desabotoando as calças. Sua ereção era impressionante, seu pênis grosso e longo, e eu senti um formigamento de antecipação ao vê-lo. Ele se posicionou em mim, seu peso agradável, e com uma câmera lenta, ele entrou em mim, me preenchendo completamente.

"Oh, Laurent..."

"Você gosta disso?"

"Sim... mais..."

Ele começou a se mover, seus quadris me encontrando em um ritmo constante, cada impulso me enviando para mais perto da borda. O quarto estava cheio de sons: nossos gemidos, o ranger da cama, as batidas de nossos corações. Eu me senti como se estivesse em um sonho, um sonho de prazer e desejo que eu não queria que acabasse.

"Nathalie, olhe para mim", Laurent sussurrou, e eu levantei minha cabeça, encontrando seus olhos cinzentos, agora obscurecidos pelo desejo.

"Eu te amo", eu disse, minha voz rouca.

"E eu para você. Sempre."

Com essas palavras, ele aumentou seu ritmo, suas investidas mais profundas, mais rápidas. Eu me agarrei a ele, minhas unhas enterradas em suas costas, enquanto o orgasmo se
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